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Resumo:
Introdução: A gravidez é um evento fisiológico, devendo ser entendida pelas gestantes e equipes de saúde
como um contexto de uma experiência de vida saudável envolvendo mudanças dinâmicas do ponto de
vista fisiológico, social e emocional. No entanto, trata-se de uma situação confinante que pode causar
riscos tanto para a mãe quanto para o feto e há um determinado número de gestantes que, por atributos
particulares, possui maior possibilidade de evolução desfavorável, são as chamadas “gestantes de alto
risco”. Objetivos: Avaliar os fatores preditores e obstétricos relacionados à pré-eclâmpsia e eclâmpsia.
Métodos: Trata-se de um estudo descritivo, de abordagem quantitativa com delineamento transversal. O
local escolhido para a realização da pesquisa foi uma maternidade pública estadual de referência no
atendimento à gestante de alto risco, localizada em Teresina, Piauí. A mostra foi construída de 134
prontuários de gestantes que tiveram pré-eclâmpsia/eclâmpsia e síndrome de Hellp. Resultados:
Observou-se que 43,8% desenvolveram pré-eclâmpsia, 43,8% desenvolveram eclâmpsia, apenas 5,5%
desenvolveram síndrome de Hellp. A média de idade das gestantes foi 24,56 anos, as semanas de
gestações teve uma média de 33,92, o preenchimento dos prontuários a respeito das consultas de
pré-natal teve uma média baixa, apenas 2,27 consultas por gestante. Notou-se que 23,1% das pacientes
tinham fatores familiares como hipertensão. Conclusão: Constatou-se que muitas gestantes eram jovens e
adolescentes, a maioria solteira e primigesta. Os sinais e sintomas mais citados pelas gestantes foram à
cefaleia, dor em baixo ventre, aumento significativo da pressão arterial. No tocante aos principais
medicamentos prescritos, a hidralazina e sulfato de magnésio foram o mais utilizado no serviço.


